
Denúnciasdeabusosnosestágioslevam
IEFPaavançarcomumaauditoria interna
Histórias de jovens obrigados a pagar para trabalhar Programas de estágio custam 70milhões ano Págs 2a7
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Em 2014 e 2015 Portugal gastou mais de 70milhões de euros por ano em estágiosprofissionais Mais de 60 das verbas para políticas activas para o emprego inscritasno Portugal 2020 que gere os fundos comunitários foram já comprometidas Maspor trás de casos de sucesso repetiram semuitas histórias de ilegalidade e abuso

AnaCristinaPereira
Todososdias amãe pedia lhe Não
vástrabalhar E todososdias a rapa
riga mestre emciências farmacêuti
cas dizia a si própria É só até apa
receralgumacoisamelhor Quando
anteviu uma alternativa foi ao Insti
tutodeEmpregoe Formação Profis
sional IEFP informarquequeriapôr
fim ao estágio que lá na farmácia a
forçavam a devolver parte da bolsa
e a taxa social única Não aconteceuestasemana comoassunto estampa
donasprimeiras páginasdos jornais
Decorria Março de 2015 A técnica
perguntou lhe se tinha provas do
que estava a dizer Não tinha Eles
não são burros Nunca quiseramque
fizesse transferênciabancária Eude
volvi sempre o dinheiro emmão O
dinheiro não fala diz A resposta
não foianimadora Se não tempro
vas não há nada a fazer
Dezenas de contactos desenvol

vidos ao longo da semana conduzi
ramoPÚBLICOadiversos relatos Na
maiorparte das vezes a indignação
foi vencida pelo medo O medo de
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ficar marcado em sectores profis
sionais apesar de tudo pequenos
como a advocacia a arquitectura a
farmácia o design a alta cozinha
Omedo de perder a confiança dos
colegas O medo de se tornarem
profissionais indesejadosoumesmo
proscritos nalguns círculos Os rela
tosobtidos foramsempreprecedidos
de garantia de protecção de identi
dade e várias vezes acabaram por
revelar que afinal ao longo dos últi
mos anos as irregularidades noses
tágiosprofissionais foramchegando
aos ouvidosde funcionários do IEPF
e foram sendo desvalorizadas
A farmacêuticaveio ao jornal con

tar tudo comdetalhe Uma colega
que estava a fazer estágio curricular
naquela farmáciado Porto contara
lhequeprocuravam umprofissional
E ela entregara o currículo Quando
lhe propuseram um estágio profis
sional não estranhou Houve um
boom Os colegas que saíram dois
anos antes tiverammuita dificulda
deemarranjar emprego Osque saí
ramumanoantes arranjaramtodos
Fomos a ver não era emprego era
estágio profissional Era isso quenos
esperava Já estávamosmentalizados
para issoquando acabámoso curso
em 2014
Para perceber o contexto basta

rá ler o documento síntese que o
GovernoapresentouemJulhoà Con
certação Social Entre 2011 e 2015
a população empregada diminuiu
4 Essa quebra afectou emparti
cular os jovens entre os 15 e os 34
anos Só que a taxa de desempre
go que disparou entre 2011 e 2013
iniciou uma tendênciadecrescente
que continua até hoje Como Com
odesencorajamentodos trabalhado
res a emigraçãoeaspolíticas activas
de trabalho
Hámuito que a situação laboral

juvenil inspirava preocupação Os
teóricos como José Machado Pais
já usavam a expressão ioiô para
descrever trajectos cada vez menos
lineares marcadospelodesemprego
e pela precariedade Com a crise da
dívida e as políticas de austeridade
consolidou seomodelode relações
laborais caracterizadaspela flexi in
segurança apontaElísioEstanque
doCentro de Estudos Sociais daUni
versidade de Coimbra
Os índices de desemprego jovem

bateram recordes naGrécia emEs
panha em Portugal e em Itália Os
protestos engrossaram Noverãode
2013 aComissão Europeia propôs
que os Estados membros criassem
um sistema de Garantia para os Jo
vens com a ajuda daUE um paco
te de medidas para os que deixam
de estudar terem acesso a trabalho
formação ou treino em ambiente
laboral
De 2011 a 2015 Portugal aumen

toumuito osgastos com as políticas
activas do mercado de trabalho Fê
lo desinvestindo nas medidas de
formação profissional para jovens
e adultos e apostando nas medidas
de emprego como os estágios os

apoiosà contratação o trabalho so
cialmente útil
O enfoque nos estágios profissio

nais para responder a quemnão es
tuda nem trabalha émuito claro em
2011 implicavam uma despesade 30
milmilhões em2014 ultrapassaram
a barreira dos 70 mil milhões Por
todo o país multiplicavam se esta
giáriosemempresas eementidades
colectivas privadas sem fins lucra
tivos

Na óptica da sustentabilidadedo
financiamento das políticas activas
do mercado de trabalho nos próxi
mos anos o quadro de recursos do
Portugal 2020 está já comprometi
do emmais de 60 lê se no do
cumento distribuído pelo Governo
Previsivelmente sefossemantidoo
ritmo de execução das políticas que
se verificou em 2014 e 2015 o esgo
tamento das verbas disponíveis no
PT2020 ocorreria em 2018
Quando a farmacêutica iniciou

o estágio em Novembro de 2014
encontrou outra recém licenciada
a estagiar No fim do primeiro mês
a direcção técnica anunciou lhes
que afinal não tinha dinheiro pa
ra pagar a parte que lhe competia
Enquanto não arranjo outra coisa
deixo me estar repetia a para si
Depois propuseram lhe que devol
vesse tambémos 23 75 de taxa so
cial única Enquanto não arranjo
outra coisa deixo me estar tornou
a repetir para si
Trabalhava40 horas por semana

Trabalhava todos os domingos
Eu e a outra estagiária apesar de
uma farmácia não poder estar aberta
semdirector técnico ou substituto
diz Ninguém apareceu para ver se
estava tudo em ordem nem o IE
PF nemaOrdemdosFarmacêuticos
nemaAutoridadepara asCondições
doTrabalho Sentiaquenãomeva
lorizavam conta Nada daquilo lhe
pareciafazer sentido Fazia trabalho
de farmacêutica ea farmácianãogas
tava dinheiro comigo Ficava lhesdegraça Já tinha trabalhado de graça
no estágio curricular
Quando quis acabar com o está

gio a técnica do IEFP avisou a que
se desistisse sem justificação não
podia inscrever se nocentro de em
prego e preencher nova oferta de
estágio antes de 12 meses Descul
pe insurgiu se Contou lhe tudo
Eladisse me Temde falar com eles
porque eles não podem fazer isso
Eu é que tinha de falar com eles
Não era o IEFP Acordaram alegar
incompatibilidade Deu 15 dias à casa
e preparou se para emigrar
Não reportouo caso àOrdemdos

Farmacêuticos que esta sexta feira
garantiu ao PÚBLICOnão ter conhe
cimento de quaisquer situações de
fraudee irregularidadesnosector
Tão pouco se dirigiu aoMinistério
Público A técnica do IEFP tinha
razão Não tinha provas Quem lhe
garante que não acabava com um
processo por difamação Mas jul
ga espantoso que a colega tenha lá
concluídoo estágio E quea farmácia

continuea receber estagiários finan
ciadospelo IEFP Há uma semana arapariga de 25 anos agora a traba
lharnuma farmáciadaNoruega leu
a notícia do Jornal de Notícias sobre
oassuntoe comentou Finalmente
Agora vão fazer o quê

A resistênciade Filipe
Filipe estava no centro de emprego
quando o seu patrono ligou à téc
nica responsável pelo seu estágio a
perguntar se podia deixar de com
participar a taxa social única Ela
riu se disse lhe que não que tinha
decumprir o acordado recordaele
Eopatronocomeçouaprocurarpre
textos para o dispensar
Nãoqueria fazer o estágiodeaces

so àOrdem degraça como vira acon
tecer a tantos colegas antes Termi
nado omestrado de Arquitectura
preparara o portfólio e pusera se à
procura Naquela altura nos ateliers
de arquitectura havia pouca infor
mação sobre os estágios comparti
cipados pelo IEFP OPlanoNacional
de Implementaçãode umaGarantia
Jovem fora aprovado emConselho
deMinistros emDezembro de 2013
Filipe ia comos papéis namão e ex
plicava as regras a eventuais patro
nos Naqueles primeiros tempos os
estágios iamaté 12meses agora até
nove e a comparticipação do IEFP
ia de 80 a 100 agora de 65 a
80 Parecia lhe vantajosoparaam
basaspartes Ele seriaremunerado e
o atelier teria um customínimo
Arranjou lugarnumpequenoate

lier Começoua trabalhar emAbril de
2014 NoVerão primeiroproblema
O IEFP atrasara se na transferência
da segunda tranche O arquitecto
ameaçounãolhepagar enquantonão
recebesse Filipe fora ao centro de
empregoprotestar Já emOutubro o
patronocomentouqueonegócionão
ia bem que era umachatice terde
lhe pagarparteda taxa social única
Nãoqueria continuar a fazê lo Filipe
disse lhe que era ridículo
O ambiente tornou se pesado O

arquitectoquasedeixoude lhe falar
Quando o fazia era com maus mo
dos Filipe esforçou separa aguentar
Sem estágionãopodiaaceder àpro
fissão Precisava deestar inscritona
Ordempara fazer asminhasobras
A companheira Maria apoiava o
Não queríamosque o patrono pen
sassequepodia fazer oqueentendia
Há uma lei uma ética
Em Dezembro de 2015 Filipe

enganou se a tirar uma medida e o
patrono aproveitou oerrodelepara
rescindirocontratodeestágio Disse
ao IEFP que o rapaz o deixara ficar
mal Revelava com aquilo quenão
acompanhara o estagiário comoera
seudever notaMaria Nada lhe acon
teceu EFilipe ficou apavoradocoma
ideia denãoconseguir acabar oestá
gio Salvou oum amigo que assumiu
opapeldepatrono substituto Nadadisse à Ordem dosArquitectos que
garante não ter recebido até agora
qualquer queixa Está agoraa traba
lhar como arquitecto naBélgica

O arquitecto João Rapagão respon
sabilizao IEFP Nãoaparecempara
fiscalizar Desde 2008 apenas recebi
umatécnicade surpresanoprimeiro
estágio Depois disso nemum telefo
nema nem uma visita conta Eu
estou hámesesà esperadas transfe
rências Se eunão tivesse considera
ção pelos estagiários não pagava
refere Estes programas são mais
um estratagema para obter taxas de
desempregomenores
Luísa acabou o curso deArquitec

turacommédiade 18 Iniciouoestá
gio com apromessadebolsado IEPF
mas já lá haviaoutros estagiários No
fim dos nove meses perguntaram
lhe se queria continuar agora sim
com estágio profissional Aceitou
E esperou outros seis meses para
começar a receber No fim terá tra
balho dois anos num atelier quase
sem custos para o patrono Parece
lhe indigno revoltante mas éistoou
emigrar como têm feito muitos dos
seus amigos
Os grandes motores da nova emi

gração são a faltadeperspectivasde
carreira a procura de novas experi
ências e a falta de futuro em Portu
gal indica projecto de investigação
desenvolvido entre 2013 e 2015 por
um conjunto de cientistas Regresso
aoFuturo ANovaEmigraçãoea Re
lação comaSociedadePortuguesa A
procura de novas experiências tem
mais pesoentreosquevão para An
gola Moçambique e Brasil Dentro
daEuropa comanda mais a sensa
ção de ausênciade futuro NoReinoUnido um dos maiores destinos da
actualidade destinomais escolhido
por jovens recém licenciados vale
mais o argumento da falta de opor
tunidades de carreira

Enquanto a economia não cres
cer de formamais sólida a oferta
de emprego será incipiente co
meça por explicar Elísio Estanque
Todos os anos milhares de jovens
terminamos seusestudos e tentam
desesperadamente entrar nomer
cado de trabalho Até agora os ní
veis de recuperação económica são
irrelevantes A oferta de trabalho é
escassa precária de baixo custo
Parece lhe que há uma certa na
turalização da precariedade O
mundo do trabalho sempre foi re
pleto de contradições conflitos de
interesses lutas de vária ordem O
factor sindical tinha um peso mas
o sindicalismo está fragilizado Os
mais jovens afastaram se e isso fa
cilita as situações de abuso
As irregularidadesnão se esgotam

nas empresas tambémafectamenti
dades sem fins lucrativos Acontece
seremospróprios estagiários a pro
por devolver as comparticipações
da entidade empregadora O PÚ
BLICO ouviu relatos de propostas
não concretizadas feitas a institui
ções particulares de solidariedade
social misericórdias mutualidades
e até a uma junta de freguesia Pelo
caminho somouhistórias depessoas
queaceitaramtrabalhar emtrocade
subsídio de alimentação
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